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A GUERRA EUROPEA 

0 aspeclo 

da campanha 

Depois de terem decorri- 
do alguns dias, a seguir á 
batalha de Mons-Charleroi, 
o leitor deve ter notado quão 
confusa foi a série de tele- 
grammas recebidos de 27 a 
3i do mez findo. Os alllados 
continuaram resistindo ao 
ataque dos allemães; mas, 
como a situação se afiigura- 
va muito duvidosa, as noti- 
cias que íamos recebendo 
não conseguiam senão des- 
orientar os que icem procu- 
rado seguir as operações dia 
a dia. Mas agors, diz o Sé- 
culo, já ha elementos prçci- 
sos para se formular um 
juizo quasi seguro acerca da 
marcha das operações. 

A ala esquerda dos alia- 
dos, constituída pelos ingle- 
zes, occupava Tournai e 
apolava-sc em Lille. Os In- 
glezes teem conservado a 
sua base de operações nos 
portos de desembarque; Bo- 
logne, Calais e Dunkerquc; 
o centro da linha de bata- 
lha estendia-sç pela frontei- 
ra do Norte, por Valencien- 
nes, Maubeuge e com o flan- 
co direito apoiado em Ver- 
dun. 

Na fronteira de Leste, os 
allemães realisam o ataque 
demonstrativo, que tem at- 
tingido importância conside- 
rável entre Nancy e os Vos- 
ges, cujo objectivo não deve 
ser, por emquanto, a traves- 
sia do Mosellc e do Mosa. 
Como se sabe, pelo plano 
do estado mainr allemão, 
procuram deter os francezes 
na sua marcha sobre Metz e 
Strasburgo e ainda fazer 
com que estes desviem for- 
ças da fronteira do Norte, 
da região por onde os alle- 
mães teem realisado o ata- 
que principal. 

O centro do combate de- 
cisivo tem sido a região das 
Ardennas. Disposta a linha 
de batalha na primeira linha 
de resistência da fronteira 
do Norte, onde o general 
Joffre procurava deter o 
avanço dos allemães, pro- 
curou elle, mais uma vez, 
romper o centro da linha 
dos atacantes. Os allemães 
procuraram rentisar um mo- 
vimento torneante sobre os 
Inglezes, como o tinham ten- 
tado em Mons, a fim de lhes 
cortarem a communicação 
com a sua base de operações 
das costas francezas. Os in- 
glezes viram-se obrigados a 
abandonar Tournai, a retro- 
ceder para Cambra:, e, pela 
continuação do ataque, do- 
minados pela superioridade 
numérica, foram retirando 
até Saint-Quentin (no sabba- 
do, 29).- 

D^aqui vè-se que os alle- 

mães persistem na idêa de 
separar os inglezes da sua 
base de operações, o que é 
muito grave para estes por- 
que ficam sem receber mate- 
rial e munições para conti- 
nuarem a campanha, visto 
que as munições dos france- 
zes não podem ser usadas 
nas suas peças e espingar- 
das. Poderão fazel-o, mas 
pelo sul da França. 

As tropas allemãs conse- 
guiram; depois de muito es- 
forço dispendido, occupar Le 
Cateau Cambreris, no de- 
partamento do Norte, a 24 
kllometros de Cambrai, so- 
bre o Selle. 

Os atacantes proseguiram 
no- avanço, até que. ao che- 
garem perto de Guisa, os 
francezes lhes sahiram ao 
encontro. Aqui tiveram os 
alliados, a principio, algumas 
vantagens, obrigando a re- 
tirar o decimo corpo e a 
guarda Imperial allemã até 
Le-Cateau. Houve um mo- 
mento em que os alliados 
estiveram quasi a romper a 
linha allemã; mas chegaram 
de Cambrai mais dois cor- 
pos de exercito com uma 
divisão de cavallaria, que ata- 
caram de flanco os inglezes, 
que constituam a extrema ala 
esquerda. Em vista d'este 
movimento envolvente, que 
chegou a ser sériamente 
ameaçador, os alliados não 
tiveram outro recurso senão 
retirar rapidamente. A par- 
tir d^ste momento, a resis- 
tência tornou-se impossível e 
os alliados tiveram de ir re- 
tirando até Saint-Quentin, 
sempre perseguidos pelos 
allemães. 

Agora é natural que se 
procure saber o que é feito 
dos francezes que guarne- 
ciam o campo entrincheira- 
do de Maubeuge, visto que 
nada consta ácêrca da ren- 
dição d'este importante pon- 
to de apoio das forças da 
primeira linha de resistência. 
Da mesma fórma.nada cons- 
ta de positivo ácêrca da al- 
titude de Valenciennes, pois 
não se confirma que esta ci- 
dade fosse tomada. De fór- 
ma que os allemães rompe- 
ram a primeira linha de de- 
feza e resistência dos allia- 
dos, tendo deixado d reta- 
guarda núcleos importante? 
de forças incumbidas de ir 
mascarando e assediando 
praças de guerra muito im- 
portantes. E assim se vê co- 
mo o caracter Testa guerra 
é completamente differente 
do de 1870, em que se feri- 
ram grandes batalhas, com 
o caracter quasi decisivo, 
em sitios por vezes impre- 
vistos. Agora apresenta-se 
um ataque demonstrativo pe- 
la fronteira de Leste, acom- 
panhado de um ataque prin- 
cipal, dado com uma enor- 
me massa de um milhão de 
combatentes, pela fronteira 
do Norte, que vão levando 
na sua frente as tropas al- J 
liadas, inferiores em nume- 
ro. 

As tropas alliadas procu- 
raram defender-se valente- 
mente em Saint-Quentin, 
mas tiveram de vir procu- 
rar apoio na segunda linha, 
em Laon-La-Fére. 

O centro da grande bata- 
lha era o dia 2 entre Mosa 
e Rethel, a 20 kilometros a 
Norte do grande campo en- 
trincheirado de Reims. To- 
davia, parece que os alliados 
não abandonaram ainda por 
completo a região do Aisne, 
em volta de Saint-Quentin 
—Vcrvins. Mas, por outro 
lado, annuncia-se o facto 
grave dos allemães terem 
conseguido romper a linha 
dos alliados entre Amiens e 
Rethel, de onde resultou a 
noticia de que estes retira- 
ram para Compiègne, a uns 
80 kilometros de Paris. 

Parece que a situação de 
Leste pouco mudou, se bem 
que, depois d^ste avanço 
allemão, se comece a consi- 
derar grave, mesmo gravís- 
sima, a situação destas for- 
ças, empenhadas na fron- 
teira de Leste. 

Diz-se que a situação na 
Bélgica não mudou e que os 
allemães teem retirado d'ali 
tropas numerosas, que vão 
enviando para a Prússia 
Oriental. E' possível que as- 
sim lenha succedido; mas só 
ás tropas de reserva [lani- 
wehr), porque os allemães 
estão cada vez mais empe- 
nhados em ultimar as ope- 
rações em França, para se 
voltarem contra a Rússia. 

Em todos os ataques se 
tem evidenciado a superiori- 
dade da artilharia franceza, 
que tem sido dominada ape- 
nas por motivo da grande e 
esmagadora superioridade 
numérica da allemã. 

Aflirma-se que os pró- 
prios relatórios allemães fa- 
zem elogiosas referencias á 
bravura revelada pela caval- 
laria ingleza. 

Não se confirma até ago- 
ra, offlcialmente, a noticia 
de que a praça de Verdun 
fosse tomada pelos allemães, 
a seguir á occupaçao de Lon- 
gwi. 

Os allemães aproveitam 
agora as tropas austriacas 
que os auxiliavam na Alsa- 
cia c na Lorena, para a oc- 
cupaçao das praças conquis- 
tadas' na Bélgica. E, assim, 
podem substituir os grandes 
contingentes que terão de 
enviar da Bélgica para deter 
a marcha dos russos. E este 
symptoma é mau para os 
alliados, porque indica que a 
situação dos francezes é in- 
sustentável a Leste, e por 
isso não fazem alli falta as 
tropas austriacas. 
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ESPEITES... 

FSNGSISGS 

Cascos—tina lhas, tinalhões e 

toneis—vende 

João da Cunha Moraes. 

«Se antigamente era cal- 
culado em um milhão e qui- 
nhentos mil pássaros annual- 
mente importados em Fran- 
ça para occorrer aos capri- 
chos da moda, este numero 
diminuiu consideravelmente 
em virtude das leis protecto- 
ras e mesmo prohibitivas 
promulgadas pelos difteren- 
tes estados. Estas leis obri- 
garam os plumistas a procu- 
rar uma compensação na uti- 
lisação dos despojos de ani- 
maes domésticos.» 

Diz isto, que é até certo 
ponto consolador, o «Larous- 
se mensuel» de janeiro, ac- 
crescentando que ha só em 
Paris mais de 600 fabricas 
de pennas, rcalisando um 
negocio de mais de i5o mi- 
lhões de francos. 

Não obstante M. de la Ri- 
ve calcula ainda que para 
occorrer ás «necessidades» 
da moda se matam por an- 
no duzentos a trezentos mi- 
lhões de aves. 

Imputa por Isso ás mulhe- 
res a maior dóse de respon- 
sabilidade no desappareci- 
mento das aves, e para 
acentuar a fúria posta ao 
serviço d1cssa insensata des- 
truição, conta que nos Esta- 
dos Unidos os caçadores, 
para se apoasarem dos ni- 
nhos de uma espccie quasi 
ex ti neta (a garça), mataram 
o guarda que velava pela 
conservação desses ninhos ! 

—«Parecia natural que as 
mulheres (escr-ve de la Ri- 
ve), sabendo que um simples 
enfeite custa a vida a tantos 
milhões de seres belíssimos, 
e põe algumas especles em 
risço de desapparecer, vo- 
luntariamente renunciassem 
a ornatos que tão fácil lhes 
seria substituir por outros. 

«Mas não succede assim. 
«A mulher do século XX 

que nos apraz considerar 
idónea para o goso de algu- 
mas liberdades, prefere obe- 
decer á moda, embora estú- 
pida, a reflectir sobre a 
odiosa proveniência de en- 
feites que põe sobre si.»— 

A mulher do século XX 
não, porque muitos indt/i- 
duos do sexo feminino ha 
que respeitam esse espalha- 
fato de enfeites, e nomeada- 
mente os que para se obte- 
rem implicam a morte de 
seres bellos e úteis como 
são em geral as aves. 

Acaso não existem em Pa- 
ris, em Londres, Berlim, e 
nomeadamente em Genebra 
sociedades ou ligas de mu- 
lheres cujo fim é exclusiva- 
mente contrariar o uso de 
penas c plumas como enfei- 
te ? 

Uma d'essas l:gas é diri- 
gida por mademoiselle Pau- 
lina Lagier e gosa de uma 
importância considerável.La- 

AS FLOEES 

Deus ao mundo deu a guerra 
A doença, a morte, as dôres. 
Mas para alegrar a terra, 
Hasta haver-lhe dado as flores. 

Umas creadas com arte. 
Outras, simples e modestas; 
lia flores por toda a parle : 
Nos enterros e nas festas. 

Nos jar dins, nos cemitérios. 
Nos panes e nos pomares. 
Sobre os jazigos funéreos ! 
Sobre os berços e os altares. 

Reina a flor! Pois a sorte 
Que a flor a tudo presida 
b. lambem enfeite a morte, 
Assim como enfeita a vida. 

Amai as flores, creanças 
Sois irmãs nos esplendores,.- 
Porque ha muitas semilhanças, 
Nutre as creanças e as flores... 

oea tf o aifeac 

menta ella os massacres ef- 
fectuados não só pela perda 
Jas aves em si como tam- 
bém por outras consequên- 
cias que o destempero acar- 
reta comsigo, e entre elles o 
augmento da criminalidade 
infantil que se nota nas es- 
colas e que deriva natural- 
mente do contacto estabele- 
cido entre a infancia e as 
scenas de sangue a cuja se- 
rie pertence a de que se tra- 
ta. 

Por todos os motivos pois, 
abaixo os enfeites... fúne- 
bres. 

fuiç Leitão. 

   

0 NOVO PAPA 

Foi eleito papa o car- 
deal Uella Chlcsa, 
que resolveu to- 
mar o nome de Be- 
nedlcto Vv. Ape- 
sar de ser também 
citado o cardeal 
eleito como candi- 
dato ã tiara, a no- 
ticia cansou sur- 
preza, sendo com- 

mentadlsslma. 

A politica catholica não fez 
triumphante no conclave de 
agora o mesmo partido vi- 
ctorioso no conclave de igoS. 
O novo papa, Giacomo Del- 
ia Chiesa, obteve o barrete 
cardinalício com constrangi- 
mento de Pio X. Della Chie- 
sa era amigo e alliado de 
Marianno Rampolla de! Tin- 
dar, o secretario geral do 
Vaticano no pontlficadó de 
Leão XIII e adversário im- 
nli.-avi-l Hoc Intraneloenlc: 

ou anti-modernistas religio- 
sos e políticos, os quaes dei- 
xaram Pio X nomear lam- 
bem Della Chiesa membro 
do Sacro Coheglo só depois 
de exgotados os últimos re- 
cursos opposicionlstas. 

Os rampollistas, vencidos 
em igoS pelo veto de Áus- 
tria, conseguiram agora pa- 
ra si a corrente dominante 
no conclave, que encarnaria 
no antagonista de José Sar- 
ro, se a este houvesse sobre- 
vivido, e que, por tal não 
succeder, elegeu o maior e 
melhor confidente do ante- 
cessor de Merry dei Val. 

O arcebispo de Bolonha 
foi um dos cardeaes em que 
recahiram desde o Inicio do 
conclave quaesquer probabi- 
lidades de ser eleito, visto 
o nome Della Chiesa ter 
com os de Maffi, Gaspari, 
Delia Volpe, Agilardi e ou- 
tros corrido mundo. 

Decerto que as probabili- 
dades relativas 11 Della Chiesa 
se baseavam na menor Influ- 
encia vaticana da Allcmanha 
e da Áustria no momento 
actual e por consequência 
de predomínio da corrente 
francofila, partidos que pa- 
rece tereiv.-se degladiado lar-, 
ga e fortemente até á vota- 
ção definitiva. Não obstante, 
Della Chiesa devia ter ficado, 
surprezo com a necessidade 
de substituir a purpura car- 
dinalícia pela sotaina branca 
de sumo pontífice. Figuras 
de mais alto prestigio e com 
tendências de maior relevo, 
estavam indigitadas natural- 
mente para exercer a supre- 
ma getarchia da Egreja.Uma 
vez mais, portanto, a eleição 
pontifícia deu o iraprevlsto. 
A sua eleição deve revolucio- 
nar a politica vafçanlsta, fa- 
zçndo-a voltar ao modeçnlsr 



mo do pr.ntificado dc Leão 
XIII — com despeito de Mer- 
ry dei Val e jesuítas. 

O tomar Della Chiesa o 
nome de Benedicto XV é já 
dMsso um syntoma. Aquelle 
papa, diz a Historia, era afá- 
vel, tolerante, inimigo das 
superstições, de espirito cul- 
tivado e de conversação fácil 
e folgazã. Tão piedoso como 
sábio, esforçou-se em con- 
servar a paz com todo o 
mundo. Foi o corresponden- 
te de Catharina da Rússia, 
de Frederico li, de Voltaire, 
Excitou a admiração e mes- 
mo o enthusiasmo dos pro- 
testantes. Morreu universal» 
mente lamentado. 

Certamente Della Chiesa 
se esforçará por ser como 
que n continuação do espiri- 
to e da obra iTaquelle cujo 
nome tomou. 

A sua carreira foi feita 
sob as vistas do cardeal Ra m- 
polla e a partir da data — ti- 
nha então o novo papa trinta 
annos— em que ambos se 
encontraram em Hespanha, 
Rampolla como núncio em 
Madrid e Della Chiesa como 
secretario da nuneiatura. Qu- 
ando Rampolla voltou a Ro- 
ma, Della Chiesa ocompa- 
nhou-o e alli foi seu secreta- 
rio e chefe de serviço. Mes- 
mo depois de Rampolla per- 
der no Vaticano o logar a 
que Leão XIII o elevara, Del- 
la Chiesa frequentava a resi- 
dência do seu amigo tão as- 
siduamente que os inimigos 
d'este seus inimigos se tor- 
naram. Esses Inimigos, hoje, 
que elle representa também 
de certo modo a animadver- 
são de francezes, belgas e in- 
glezes contra os crimes da 
Allemanha, menos lhe per- 
doarão. 

Kot Ancora 
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Nos dias 12, i3 c 14 do 
corrente, realisa-se na Praia 
de Ancora, com a magnifi- 
cência dos annos anteriores, 
a grande romaria da Senho- 
ra da Bonança. 

Publicamos a seguir o 
programma, que é realmen- 
te tentador : 

l»Ia 13 — Ao meio dia, 
Chegada á estação do cami- 
nho de ferro das afamadas 
e distinctas Bandas dos 
Bombeiros Vo^ntarios de 
Famalicão e Barcellos cuja 
recepção festiva será feita 
pela muito apreciável banda 
dc Gontinhâes, queimando- 
se n^ssa occasiáo uma salva 
de morteiros. 

Executando diversas mar- 
chas, dirigir-se-hão as tres 
pandas para o Largo da Re- 
publica onde subirão as duas 
primeiras para os corêtos 
que lhes sejam destinados, 
tocando cxccllentes peças do 
seu reportorio. 

AVs 16 horas sahirá da [ 
capella de S. Sebastião para 
a de Nossa Senhora das Ne- 
cessidades a costumada pro- 
cissão que será acompanha- 
da pela banda da localidade, 
vindo n'ella as veneráveis 
imagens do Martyr S. Se- 
bastião, Salvador do Mundo 
í Nossa Senhora das Dores, 
havendo em seguida vespe- 
ias golemnes c sermão pelo 
dislihcto e novel orador pa- 
dre João Vaz, coadjutor de | 
Gonfinhãcs. 

Fmda que seja a solemnl- j 
dade rcllgipsa, far-sc-hão de 1 

novo ouvir no largo da Re- 
publica as bandas de Fama- 
licão e Barcellos. 

A1» 21 horas, certamen 
musical, deslumbrantes illu- 
mi nações, surprezas de py- 
rotechnia e cantos populares 
e danças typicas. 

Dada a fama que possuem 
as musicas contratadas, ex- 
plicável se torna o entraln 
previsto com que se lião-de 
bater. 

As illuminações, mais bri- 
lhantes do que nunca, esten- 
der-se-hão, além do Largo, 
pelas ruas Miguel Bombarda, 
Cinco de Outubro e Canci- 
do dos Reis, galhardamente 
ornamentadas, serviços esses 
a cargo do afamado artista 
José de Sousa, de Vianna. 

O fogo do ar é fornecido 
— o que constitue garantia 
de pleno agrado — pela fir- 
ma da especialidade Antonio 
José Fernandes & Filhos, de 
Lanhcllas, e impossível se 
torna dar a quem ainda não 
veio a esta grande festa uma 
palllda ideia do delírio, bri- 
lho e agradavel assombro 
que os cantos e danças typi- 
cas, a que concorrem todas 
as gentis camponezas da ba- 
cia do Ancora, causam no 
animo dos forasteiros. 

Dia 13 — Ao r o m p e r 
d^lva queimar-se-ha uma 
«alva annunclando o inicio 
das deslumbrantes festas do 
dia, que principiarão ás 6 
horas com missa resada na 
egrtja pciochial, fazendo-se 
ouvir durante o acto a or- 
chestra da banda famalicence. 

Findo este religioso acto, 
tocarão aiternadamente as 
afamadas bandas dos Bom- 
beiros Voluntários de Bar- 
cellos e Famalicão. 

A1^ 10 horas missa solem- 
nc na capella de Nossa Se- 
nhora das Necessidades,abri- 
lhantada pela orchestra da 
banda de Gontinhâes, e ser- 
mão por um dos mais dls- 
tinctos oradores sagrados. 

.Vs i5 horas sahirá do 
templo das Necessidades, ri- 
ca e luxuosamente adornado 
pelo bem conhecido armador 
Domingos Gomes Salles, a 
imponente procissão a me- 
lhor do Minho, sendo con- 
duzidas as /eneraveis ima- 
gens da Senhora da Bonan- 
ça, S. Sebastião, S. Salva- 
dor, Senhoras das Dores e 
das Necessidades. 

O itenerario que percorre 
é o seguinte ; Largo da Re- 
publlca, (sede de sabida e re- 
gresso) rua 5 de Outubro, 
Porto de Mar, Nova Aveni- 
da e rua Candido dos Reis. 

E' este um numero do 
programma que costuma, e 
com razão, prender a atten- 
ção dos innumeros forastei- 
ros. Incorpora r-se-hão no 
magestoso cortejo numero 
de virgens e figuras symbo- 
licas. 

Apóz o recolhimento da 
procissão grandioso arraial, 
mu-lcas, descantes e danças. 

Dia 14 — A,s 6 horas, 
alvorada. 

A^s 7, concerto no Largo 
da Republica pela banda An- 
corense, com o desempenho 
de peças selectas. 

A'5 9, missa resada na 
capella da Lagarteira, fazen- 
do-se ouvir durante o acto a 
orchestra de Gontinhâes. 

A^s 14 (2 da farde), novo 
arraial e ás 18, como ter- 
minus das festas, e em ho- 
menagem aos fieis, procissão 
dos andores de S. Sebastião 
e das restantes imagens per- 
tencentes á capella do mes- 
mo nome e do Calvário, 
Ainda mais uma vez a ban- 
da de musica da localidade 
se fará ouvir, findo o que, 
como remate das grandes 
festas, será queimado fogo 
em elevada quantidade. 

Jornal Mel garo 

NOTICIÁRIO ( Swbsc,lPÇí'i® nacional 

O c> Século o abriu uma su- 
bscripção em favor dos feri- 
dos na guerra que foi muito 
bem acolhida pelo povo por- 
tuguez. 

Achamos justa tão louvá- 
vel iniciativa e satisfazendo 
aos desejos do «Século», des- 
de já abrimos nas columnas 
do «Jorna! de Melgaço» a 
continuação d^quella subs- 
cripção, esperando que todos 
os que se presam de ser por- 
tuguezes para ella concor- 
ram, dentro da medida das 
suas posses, para minorar 
a afflictiva situação de tantos 
milhares de victimas da guer- 
ra, proporcionando aos feri- 
dos soceprros que salvem da 
morte o maior numero pos- 
sível. 

^Illiiiiíi resposta 

São tão desconchavados, 
torpes e indecorosos os ar- 
gumentos do «Correio», so- 
bre a lição que lhe infligimos 
provocada pela ignóbil cam- 
panha que encetou, que jul- 
gamos do nosso dever pôr 
de parte essa vii canalha, 
essa ralé, essa immundicie 
que para ahl vegeta, mercê 

de mela dúzia de patacos 
cuja procedência é duvidosa. 

Não é a falta de coragem 
que assim nos faz pensar, 

porque, infelizmente, muito 
sabemos e muito teríamos 
que dizer, mesmo sem re- 
correr aos papeis velhos. 
Enoja-nos, porém, ter de 
abordar assumptos que iriam 
ferir pessoas que não teent 
culpa da insensatez desses 
mentecatos, para lhe não 
chamarmos cousa peor. 

A sua linguagem de arri- 
eiro está abaixo de tudo e 
prova bem á evidencia a 
falta de tino, a imprudên- 
cia, a educação e o fundo 

dessas almas nobres. 
Não nos intimidam as 

suas ameaças nem as suas 

vilanias, porque sabemos 

muito bem afastar-nos do 
salteador de estrada, quanto 
mais d^quslle que roaba a 

honra alheia. 
Mas essa ca fila, bem co- 

nhecida do publico, já está 
sotfrendo as consequências 
do seu in-eprehensivel pro- 
cedimento. 

Não ha pessoa alguma a 
quem não tenha insultado, 
quer sejam pessoas de fami- 
lia, quer auctoridades, ma- 
gistrados, funccionarios pú- 
blicos, pessoas honestas e 
honradas, porque nas suas 
veias gira o sangue inquina- 
do da maldade, da ignomi- 
nia e da raça negra, d^ssa 
raça maldita que tanto pre- 

judicou Melgaço. 

Isto que referimos bem o 
confirma, além de muitos 
outros, o seu ultimo nume- 
ro. Vejam a secção «Diz-se»; 
ali insulta-se tudo e tojos 

sem o menor rebuço e com 
a consciência de que se pra- 
tica uma acção digna de ap- 

p la usos! 
E' por isso que tomamos 

a resolução de nos abster- 
mos de mais commentar as 
suas reles patifarias; con- 
vença-se dhsso a vilanagem. 

Continue no papel degra- 
dante que se propoz desem- 

penhar, porque, além de lhe 
estar a caracter, deve colher 
os melhores resultados. 

 ♦HffFJH*  

Goveroador civil 

Tomou, ante-honlem, pos- 
se do logar de governador 
civil d^ste districto, o sr. 
J. Guimarães Rodrigues, il- 
iustrado t." tenente da Admi- 
nistração Naval, 

«Jornal de Melgaço»... T;$oo 
* 

Para maior commodidade 
do publico, encontram-se lis- 
tas para a subscripção nos 
seguintes pontos : 

WESTA VILLA : no es- 
tabelecimento commercial 
dos srs. Aurelio d'Araujo 
Azevedo & C.' 

EM S. GREGORIO ; no 
estabelecimento commercial 
dos srs. Sousa Vianna & 
Esteves. 

EM PENSO; no estabe- 
lecimento commercial do sr. 
Maximiano Fernandes Pe- 
reira. 

NO PEZO : Nos «Gran- 
de Hotel Ranhada» e «Novo 
Hotel Quinta do Pezo». 

Contribuição predial 

Pela Direcção Geral das 
contribuições e impostos, foi 
determinado que seja rigo 
rosamente observado o esta- 
belecido no artigo 189 do 
Codigo de Contribuição Pre- 
dial, isto é, que das decisões 
das juntas sobre duplicações 
ou erros de collectas e em 
todas e quasquer reclama- 
ções que motivem anulações 
ordinárias, se interponham 
recursos para o conselho da 
direcção geral das contribui- 
ções e impostos e não para 
o juiz de direito, visto que 
pelo citado artigo está revo- 
gada a disposição dos artigos 
46 do regulamento de 3 de 
julho de 1896, 4Õ jo regula- 
mento de 2 de novembro de 
1899 e 2o3 do regulamento 
de Í6 de julho de 1896, com 
relação ás mencionadas hy- 
pothecas. 

 P/Ál. Wá  - 

Xovo padrão 
de estampilhas 

Foi determinado que ces- 
sará em 3x de dezembro do 
corrente anno a circulação e 
validade das estampilhas ac- 
tualmente em vigor e come- 
çará a adoptar-se em i de 
janeiro de 191Õ o novo pa- 
drão. 

A troca pela nova emissão 
effectuar-se-ha, conforme o 
que determina o regulamen- 
to de 24 de dezembro de 
1901, durante o mez seguin- 
te em que terminar o perío- 
do da validade. 

Sobre as estampilhas des- 
tinadas á cobrança de con- 
tribuição industrial, contri- 
buição de juros e imposto 
sobre especialidades phar- 
maceuticas será aposta uma 
sobrecarga designando o im- 
posto ou contribuição que 
por meio d'ella5 continua a 
arrecadar-se. 

Homenagens 

«O Valenciano» nos seus 
n.os 2.073 e 2.074 presta jus- 
ta e sincera homenagem á 
memoria dos saudosos ex- 
tlnctos dr. Arthur Alberto 
Vaz Pereira e José Maria 
Veríssimo de Moraes, cava- 
lheiros a quem Valença mui- 
to estimava e estremecia pe- 
las suas inegualaveis quali- 
dades e fino trato, publican- 
do os seus retratos acompa- 
nhados de bellos artigos do 
sr. Abilio Maya. 

Homenagens d'e3tas hon- 
ram sobremaneira aquelle 
nosso estimado collega e por 
isso a cilas nos associamos, 
registando-as com a maior 
sinceridade. 

  

Insti-ucção 

A folha official publicou o 
seguinte aviso; 

«Suscitando-se duvidas so- 
bre a interpretação a dar 
ás alíneas a) e b) do decreto 
n.0 793, de 24 de agosto ul- 
timo, abrmdo concurso para 
provimento das vagas exis- 
tentes nos lyceus, previoem- 
se os interessados de que a 
alinea a) só diz respeito aos 
professores effectivos do qua- 
dro do magistério secundá- 
rio que desejem transitar de 
um para o outro grupo, e 
que a alinea b) se refere aos 
diplomados com os cursos 
de habilitação para o mes- 
mo magistério, cujas classifi- 
cações não os tenham isen- 
tado da prestação das pro- 
vas de concurso». 

» 
A mesma folha também 

publicou o decreto determi- 
nando que no fim de cada 
anno lectivo os inspectores 
dos circulos escolares dêem 
conhecimento aos respecti- 
vos professores do mappa 
da classificação do seu servi- 
ço, os quaes poderão reca- 
mar para o inspector da sua 
circunscripçâo, no praso de 
to dias, contra a classiôcação 
que pelos inspectores lhes 
fôr attribuida. 

* 
N'outro de:reto, publica- 

do na folha official de quin- 
ta-feira passada, estabelece- 
se quaes as condições de pre- 
ferencia dos candidatos ao 
provimento das escolas pri- 
marias, devendo fazer-se a 
sua graduação tendo-se em 
consideração: 

Io—Boa qualificação do 
serviço prestado como pro- 
fessor official durante 5 an- 
nos, pelo menos. 

2.0—Qualificação final do 
diploma. 

3.°—Tempo do serviço 
eflectivo como professor de 
uma escola official. 

4.0—O tempo de serviço 
interino como professor de 
qualquer escola. 

- — 

Kotas c moedas noras 

Em virtude de ter sido 
augmentada a circulação fi- 
duciária, vão brevemente ser 
postas em circulação novas 
notas de 5éíoo. 

Na Casa da Moeda tam- 
bém se está a proceder á 
cunhagem da moeda de pra- 
ta de um escudo, commemo- 
rativa de 5 de outubro, na 
importância de um milhão 
de escudos, devendo parte 
d'ella ser posta em circula- 
ção antes do proximo dia 5 
de outubro. 

CO.HHISKlO 
KXKCUTI V\ 

Sessão de g de setembro 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vegaes, srs. 
José Ant.0 d1Abreu Carneiro, 
Aurelio d'Araujo Azevedo 
e Augusto Cesar Gomes Pi- 
nheiro. 

EXPEDIENTE 

Officio do sr. inspector do 
circulo escolar de Valença, a 
remetter a folha das despe- 
zas com o» exames do 1.0 e 
2.0 grau realisados n'esta Vil- 
la no corrente anno. Toma- 
do em consideração. 

— Requerimento dc Ma- 
noel José Rodrigues, das Co- 
riscadas, freguezia de Cas- 
tro Laboreiro, a pedir licen- 
ça para abrir uma porta na 
sua casa de merada para o 
monte baldio. A' junta de 
parochla para infarmar. 

— Presente o balanço ac- 
cusando em cofre a quantia 
de 269519,1. 

— Tarifados os géneros 
de consummo pelo mez lin- 
do. 

— Auctorisados todos os 
pagamentos cm divida. 

——- 

O tempo 

Após muitos dias de calor 
veio a chuva que foi de gran- 
de utilidade para a agricultu- 
ra. 

E, segundo as previsões 
de Sfeijoon, parece conti- 
nuar, pois diz aquelle cele- 
bre metereolcgista : 

No dia 10, alguma chuva, 
especialmente desde o Can- 
tabrico e centro ao nordes- 
te. 

No dia 11, alguma chuva, 
na metade oriental, particu- 
larmente no nordeste. 

No dia 12, alguma chuva, 
desde o sudoeste e oeste ás 
regiões centraes. 

No dia i3, generalisam-se 
as chuvas. 

No dia 14, alguma chuva, 
desde o Cantabrico e regiões 
centraes ao Mediterrâneo. 

No dia i5, alguma chuva, 
nas regiões próximas ao Me- 
diterrâneo. 

 *»*§*— 

UCA OE PORCEtlANA E DA "VISIA 
AICPOC", Gostos lindíssimos. Só 
hLLúflC 1 a ventje j0áo da Cunha 
Moraes. 

—— 

Taxa militar 

Os indivíduos e seus as- 
cendentes responsáveis que 
se acham obrigados ao pa- 
gamento «festa taxa, são 
obrigados a apresentar na 
repartição de finanças as de- 
clarações que tivererr; por 
conveniente sobre o seu ren- 
dimento, para os effeltos da 
parte variavel da mesma 
taxa. 

Contra a tosse 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officialmentc 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3ao attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhas d^uro cm 
todas as exposições a que 
tem concQrrido. 

-J 

S2 



Jornal de JMefgaçr o 

e v 
iM u." 

Faz awws: 

Domingo — a ex.™ sr.a D. Maria do Carmo Esteves. 

Acompanhado de sua ex.roa irmã D. Palmyra e da Ex.raa 

Sr.* l>. Alice d'Andrade, chegou ha dias a esta villao sr. Ar- 
thur Pires Teixeira, importante commerciante da praça do 
Pará. 

Os nossos cumprimentos. 
— Está entre nós a ex.ma sr.a D. Estrella de Bettencourt 

Pitta. 
— Acha-sc melhor dos seus incommodo--, o sr. Amadeu 

Carlos Ribeiro Lima, muito digno escrivão ÍTeste juizo. 
— Partiram para Ancora as ex.""15 sr." D. Mareeilina dVx - 

raujo Azevedo o interessante filhinho e D. Filomena Pires 
Sanches, da freguezia d Alvaredo. 

— Esteve em Vianna o sr. João Fernandes Lopes, intelli 
gente secretai io de finanças d^sle concelho. 

— Também esteve na Peneda, o nosso amigo sr. Gregorio 
Ferreira. 

— Está entre nós o sr. José Casimiro d'Abreu e Mello, 
Ulnslrado tenente (ihnfanleria 3. 

— Vindo do Pará, enconlia se, em tratamento, em Lisboa 
o nosso estimado conterrâneo, sr. José Alves de Magalhães. 

Estimamos as suas melhoras o que em breve nos dê o 
prazer de o poder abraçar. 

— Esteve no Porto o sr. Francisco Augusto Egrejas, hon- 
rado industrial doesta villa. 

— Afim de seguir para o Pará, partiu hont^m paia o Por- 
to o sr. Arthur Pites Teixeira. 

Acompanharam no, até ali, suas ex.""'5 mãe e irmã e a 
ex.®" sr." I). Alice d'Andrade. 

Desejamos lhe feliz viagem. 
— Estão entre nós as ox.n,''a sr." D. Maximir.a de Sonsa e 

Castro e D. Ludovina de Vasconcellos Rodiignes Passos, nos- 
sas estimadas conterrâneas. 

— Chegou àute-honlem a esta vitla, regressando hoje a 
Ancora, o nosso amigo e bemquislo commercianíe d^sta 
praça, sr. Antonio Luiz Fernandes. 

— Está entre nós, com sua ex.,oa esposa e interessantes 
filhinhos, o sr. D. Luiz Anguiano Gomes, ialelligente facul- 
tativo do partido municipal de Creciente. 

— Vimos honlem n'esla villa os srs. Manoel Simões Maia 
e esposa e Manoel Francisco da Ponte, de Monsão, e Fran 
cisco Maria da Costa e silva, de Valença. 

— Regressaram a Lisboa os nossos estimados conterrâneos 
e assiguantes, srs. Bruno Domingues, Antonio José de Sousa 
e Jorge Rodrigues. 

— Acha se no Pezo, a uso das aguas, o sr. dr. Augusto 
Carlos Cardoso Pinto Osorio, merelissimo juiz aposentado do 
Supremo Tribunal de Justiça. 

— Foi a Lisboa o sr. Manoel Joaquim Esteves Rodrigues, 
abastado proprietário da freguezia de Chaviães. 

— Também foi a Ancora, a ex.""' sr.a D. Filomena de Son- 
sa Barros, prosada esposa do sr. Agostinho Forn.udes d.' 
Barros, d^sta villa. 

Dos jornaes chegados hon- 
tem extrahimos as seguintes 
noticias sobre a guerra . 

% aotagens fi-ancczas 
—Noticias chegadas sobre a 
batalha travada desde Nan- 
teuíl e Verdun dizem que as 
tropas colligadas continuam 
a obter vantagens sobre c 
inimigo. Ha grande ancieda- 
de por informações comple- 
tas. Afiirma-se que Joffre 
decidiu entrar em uma bata- 
lha decisiva, mas ha também 
quem supponha que se limi- 
tará a offerecer uma resp- 
lenda encarniçada ao inimi- 
go, retirando depois para o 
sul, afim de tomar mais tar- 
de a offensiva em melhores 
condições. 

■« 
Ao sul de Termond 

—No ataque do dia 7 ao sul 
de Termond, os allemães ti- 
verarr mil mortos. Levaram 
um cheque completo, reti- 
rando em desordem, espe- 
cialmente devido á acção 
muito cfficaz da artilharia 
belga de campanha. 

* 
a Anvers—Os 

allemães vestiram-se com os 

uniformes da guarda civica, 
para empreenderem um as- 
salto contra Anvers, que fa- 
lhou completamente. 

Alguns allemães, vestidos 
com os uniformes belgas, 
penetraram n'um forte, mas 
foram mortos. 

♦ 
Os allemães rcpclll- 

dos—A acção gera) das tro- 
pas estendeu-se até Verdun, 
graças ao vigoroso ataque 
dos francezes ajudados pelos 
inglezes. 

Os allemães retrocederam 
no combate do dia 6 nos ar- 
redores de Paris. 

O.i francezes fizeram uma 
defeza heróica, no Marne, 
apoderando-se depois, em 
cargas de baioneta, das trin- 
cheiras allemâs. A artilharia 
de 75 milímetros aniqui- 
lou-os. 

* 
Expulsos da Bclglca 

—O quartel general belga 
resolveu que os allemães e 
austríacos deixassem a Bél- 
gica no dia 6 do corrente, 
marcando para issu o praso 
de 24 horas. 

Os allemães e austríacos 
naturalisados belgas deixa- 
riam as posições fortificadas 
de Anvers na mesma data. 

* 
Eiu portiigiicz na 

suerra—Em Londres, co- 

mo empregado no «The Brl- 
tbch Bank of South Ameri- 
ca Limited», estava em Mo- 
orgate Street, quando reben- 
tou a guerra, um portuguez 
de nome Francisco Fonseca 
dos Santos, filho do sr. ca- 
pitão de fragata Francisco 
Eduardo dos Santos, que é 
o actual capitão do porto da 
Horta. O rapaz, que conta 
23 annos de idade, foi, sem 
consentimento da família, 
para Paris, onde seinstallou 
na rua Saint Martin, 38o, 
com o fim de se alistar no 
exercito francez. A 14 de 
agosto escreveu a uma irmã 
participando-lhe que estava 
alistado e que ia partir para 
a fronteira no dia 21, para 
combater os allemães. Desde 
então nunca mais houve no- 
ticias d'clle, o que coltoca a 
família na desolada situação 
de não saber se estará feri- 
do, prisioneiro ou morto. 

Prevenção 

; Declaro que d^sta data 
i em diante não me responsa- 
1 biliso por qualquer negocio 
j ou divida contrahida por meu 
j marido Manoel José dos Reis 
i Camanho de Carvalho, pelo 
1 mesmo se não encontrar no 
j uso das suas faculdades men- 
• taes. 
j Prado, 9 de setembro de 
í ' 91 +• 
1 Maria Joaquina Alves Ca- 
1 manho de Carvalho. 

"ÃTTEXçio" 
1 Raphael Paulo Fernandes 
• fáz publico que vende a sua 
i casa de morada, com rocios, 
j sita ao 'argo dr. Antonio 
j Luiz Gomes (antiga feira do 
1 gado) e hortas que possue 
1 no Caneiro, d^sta villa. 
1 Para tratar com o seu 
' proprietário. 

SILIO Dl S! 

MIELGr.AÇpO 

i* Vesto cslabeleciment) de ourives a ri a encontra-se nm 1* 
? grande sortido de cordões, cadeias, Ivancelins, broches, t 
Í anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos Íí 
-) do prata próprios para brindes, ele.. ' ? 
5 Obras recebidas directamente da fabrica. t 

PREÇOS MODICOS 

SFazcui-se concertos de ouro c prata 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO OA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
framlaío cora medalhas da ouro nai «xpoilçSan Liiboa 1888, 

Paria 1889, Belem 1893, 
Anvara i894, Londres 1904, Ria da Janeiro 1908, ato. 

Heroico contra todas aa aíeções dos 
orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúde Publica de Portugal e pela Ins- 
pectqria Geral d'Higiene dos E. U. do 
Brazíl. A VENOA EM TODAS AS SAS MAC IAS. 

Deposito Geral: FARWACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO 4 C." 

RUA DE BELEM, 147 — LISBOA 

Ourivesaria e relojoaria U \ I \ 0 

-DE— 

Itua Xota do Commcrclo 

—♦ MONSÃO *— 

N^ste estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado soitido de objectos 
d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos), ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Lougines, relógios dV.ta precisão. Fazem se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relógios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recnmmendamos que não comprem n,ootra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos. 

M UIETOTUITIÍUS a Hiachina de costura mais 
W^-S5 WLn I ntm perfeita, mais gólida e mais 

barata em toda o mundo. Vende-se n^sta casa. 
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NVste estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado c azeite, com i '/a g"-311 de aci- ^ 
dez. f 

Fazendas próprias para a estação de inverno; ( 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- f 
bertores, desde õ5o reis a 3p5co reis; uma grande x- 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- ' 
ca; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas , 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- : 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasl im- | ■ 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. / ' 

Vender mu'to e ganhar pouco é o sys- . 
tema adoptado na 
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 ! Pedro frinti íta L  1 

Bua de Pelero, 14f-UISBOft 
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PURIYESAÍ^ÍA E RE- 

LOJOARIA jVÍAIA 

PRAÇft DE DEMft-OEU 

-^MONSÃO^ 
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Grande sortido em objectos de ouso e pear; 
Sortido completo em objectos de ourivid j 

ria. Relogios para homem e senhora, assim o 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. j 
i 

| Treçosjcm competência 
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ESTA oíflclna, de que é director Gaspar F. liodrigues, 
encarrcga-se de todos os trabaltios typographieos, 

como jornaes, livros, cartazes, programmas para 
«heatros, mappas, cartas fúnebres, lucmorandims, bilbc- 
1 -s para rifas, facturas, participações de casamento, re- 
4 ibos para confrarias e juntas de parochia, etc. 

Encarregasse também de impressos para repartições 
jcsibliças e camaras municipaes. 

$|AHTÕ£S DE EUTO 

Desde Goc 9 800 réis 
o cento. 

-í i PREÇOS MÓDICOS 
o 

<9 nro 
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farinlia Peitoral Ferruginosa 
na Farniacia Franco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemicas, de constituição fraca, 
e. era geral, que carecem de forças no 
organismo, e ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, utilisslmo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou crcanças. 

Está legalmente autorizado e pre- 
viligiado. 

Pedro Franco & 0 
DEPOSITO GERAL 

BUA DE BELEM, 147 - LISBOA 
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COLCHOARIA 
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O Janquim fráoto Íltoíi 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES dç fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

B 
<r 
o 
o 
c/> 

> 
> 
3 
P? 

—5 
Ph 
r" 
> 
r; 
3* 
O 
o 

r 

is 

n^inmnmsigiJisBflSEnsEAEÊJiSEnspg} 

iillClDílltWIfflLIii 
-DE- g 

IÍ1.S lA.VfEil^ £111 | 

FGKUADA KW 1880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Gonstraem-se gazometros para produzir gaz ace- 
Jono. 

O triumphaate apparelho automático sem rival, è 
- ;perior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 
• ■•"iito de perigos, de funccionamenlo absolutamente 

n-antido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
,1'iciiade, segurança e economia. 

Cxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou 
' >is geradores, podendo servir para illuminação de 
isas particulares, commerciaes ou vidas. 
Encarrega-sé da montagem de canalisações para 

■ Dia ou gaz em qualquer terra dc paiz e da compra 
1' tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
houelo de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
^orios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
iwa o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição'toda a obra concernente á 
mia arte, por mais dilíícil que seja, tanto era metaes 
romo em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PR EÇOS limitadíssimos 

OFFICJAÍ/VS: Si, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Praça da Republica 

MELGAÇO 

N^sle muito acreditado estabelecimento, en- 
contram se sempre as mais recentes novidades, 
taes como: Calçado fino para homem, senhora e 
creança; chapens, guarda soes em sêda, pretos e 
de côr, para homem e senhora; grandioso sortido 
de collarinhos e gravatas; meias, coturnos e pin- 
gas, para homem, senhora e crsanea; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos próprios para 
prendas; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes c estrangeiras; vinhos finos e licóres. 

Preços sem competência. 

num mjnumjmjmsejumimjmeifii 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 
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Compra-se ouro velho. 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

./. SILVEIRA 

Rua da Picaria, «O 
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VAKEaiÇA DO 111 ARO 
Rua do Couselhelro Lopes da (Silva 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras ecreanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN' 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- Hm- 
lidez e sempre cabedaes de i." qualidade. 
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Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex mes freguezes de Melgaço que todos os dias P0''~ 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens £*' 
na pharmacia do sr. Araujo. ^ 

^TfJTfJJTfTfTTJTfJ f TTfr 

. % *. % •*. 

*; *1 *: * e • « « » 

PS MAIS ECONOMIGOS, 

RESISTENTES 

LTJXXJOSOS 

TODOS ESTES CARROS SAO MUNI- 
DOS DE MOTORES 8KW VAKIULA8 

KNEIGTH 
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Representantes para 
Portuga] e Brazil 

(Csmil, Jrmão it* (f.3 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Stand Minerva 

Rua do Commerclo 

&XSSOA 
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